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As Câmaras Setoriais de

Cartografia e de Turismo do

Conselho da Região Metro­

politana do Norte/Nordeste

Catarinense apresentaram
ontem propostas à ação
conjunta de desenvolvimento.

Prefeitura alega que não tem recursos para adquirir terreno para novo cemitério' Página 7
I

o pedreiro Lourival Kreissing, 40 anos, foi julgado ontem à tarde pelo atentado

a bomba contra a casa da ex-mulher Terezinha Kreissing, no ano passado. Página 10
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Cemitério de Gua��.M!:_§.)
usado para prática de õrgias
Sem vigilância noturna, o cemitério de

Guaramirim está sendo utilizado para
encontros sexuais, consumo de drogas e

rituais de magia negra. Localizado numa

elevação entre a Rua 28 de Agosto e a BR-

280, o cemitério não tem mais espaço para
a colocação de jazigos. Há três meses, os

coveiros tomaram o leito de urna rua, que
antes era usada pelos pedestres, para fazer
sepultamentos. Mas o uso da via, onde
cabem cerca de 200 túmulos, não deve

garantir terreno adicional por muito

tempo, já que são enterradas no local

cerca de 25 pessoas por mês. Página 9

Edson Junkes/CP Cartógrafo
Geomir Pereira apresenta

modelo jaraguaense

ESTRATÉGIA

- /eâníarafp!6põém
ações para região

Edson Junkes/CP

Governo entrega
relatório a Dêgo
A equipe de transição do

prefeito eleito porGuaramirim,
Mário Sérgio Peixer (PFL),já
está de posse dos números da

Prefeitura. O futuro governo

sugeriu ajustes no orçamento .

Página3

Partidos discutem

chefia da Câmara

Presidente do PPB, José
Carlos Neves, diz que na

próxima semana direção dos

partidos discute riomes para

presidência da Câmara de EdsonJunkes/CP

Vereadores. Página 4
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Apocalipse
Campeãs em reclamações nos Procons, as companhias

telefônicas contrariam todas as regras do capitalismo, frustrando
as expectativas dos consumidores. Durante o processo de

privatização do sistema de tele­

comunicações, governo e lobistas

engabelaram a população com

promessas demelhores serviços e
tarifas mais baixas. A con­

corrência se incumbiria de regular
omercado, impedindo os abusos.

Entretanto, há poucomais de ano
do fim do controle estatal, os
destaques são: preços altos e

faturacom ligações inexistentes.
O princípio da excelência dos

serviços prestados pelas empresas
de telecomunicações estrangeiras
resume-se aomarketing. As pro-I

pagandas sãomuito bem-feitas e
os apelos convincentes. Mas o

serviço piorou - emuito. Mais
I de 80% das reclamações feitas ao Procon são referentes às

companhias telefônicas. E não adianta vir com a desculpa de
estarem em período de adaptações, de implantações de cabos,
aparelhos e equipamentos, tempopara isso tiveram de sobra.

Governo e defensores da privatização pura e simples, sem
uma auditoria necessária, discursam em favor do número de

telefones instalados, da queda nos preços dos aparelhos e do

acesso das classes C eD aos telefones celulares.Mas se esquecem

que a ampliação do número de aparelhos telefônicos tem como

razão o aumento dos serviços a serem prestados e, con­

seqüentemente, o imensurável retomo fmanceiro. Não são frutos
da benevolência das empresas ou da preocupação em atender

melhor.

Os problemas tiveram origemjá no início do processo, quando
o governo, parapreparar o Sistema Telebras para serprivatizado,
investiu mais deR$ 21 bilhões e depois vendeu tudo por pouco
mais deR$ 8 bilhões. Outro obstáculp àqualidade é o loteamento
das áreas de cobertura das empresas de telefonia que impede a

concorrência, já que cada companhia tem um espaço específico,
impondo atarifa e serviço que quiser. O consumidor não tem a

opção de escolha da concessionáriapararfazer sua ligação.
Com a promessa de "proteger" o consumidor, criou-se a

Anatel que, em tese, deveria controlar os abusos e evitar a

cartelização. Entretanto, a agência não passa de um balcão de

informações ou de umposto de filtragem às reclamações. Não
resolve nenhuma denúncia, limita-se a ouvir as queixas.
Transformou-se num cabide de emprego, não justificando sua

existência, já que sequer exige das concessionárias as devidas

explicações. Em outros centros, a solução tem sido os Procons,
mas por aqui, nem isso.

\

.Ialvez a conscientização dos direitos seria a solução, mas para
'

isso exige um�mo de organização e disposição da população
em lutarpor eles, coisa que parece distante da realidade brasileira.
Enquanto a apatia 'e o comodismo ditarem o comportamento do
brasileiro, o País estará subordinado a pressões externas e à

vontade de meia dúzia de "coronéis". Vive-sé a euforia da

qualidade total, com celular empunho,mas aceita-se serviços de
terceiromundo, pacificamente.

Solução de primeiro mundo

Sob o pretexto de acabar
com as filas, o DNER

(Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem)
mudou" no final de semana

atrasada, o trevo de acesso

a Jaraguá do Sul, na BR-

101. Não é preciso dizer
'. / "' .........

que o caso Ja esta se tor-

nando crônico, sem pre­
visão de alta naUTI do nos-

I »Ó:» �.

so caouco transito.

E o pior, fazendo mar­

keting negativo Uo norne

Jaraguá do Sul.

Agora, a grosso modo,
para se ir de Jaraguá do Sul

para Joinville, temos que ir

(pasmern l) praticamente
até Barra Velha (mais dez

quilômetros, cinco de ida e

outros cinco de volta). 'Para
se vir a Jaraguá do Sul.de

Florianópolis, por exem­

plo, temos que ii (pas­
mernl) quase que até Join-

* OsmarGünther

ville (mais sete quilô­
metros, 3�5 de ida e a mes­

ma quilometragem de vol­

ta).
Segundo estatísticas ofi­

ciais do DER (Depar­
tamento de Estradas de

Rodagem), datadas de no­

vembro de 1996, faziam tal

trajeto cerca de oito mil

veículos/dia (hoje, certa­
mente, essa relação é bem

maior).
Com o preço da gasolina'

em torno de R$ 1,60 por

li�ro (e está pra aumentar)
e considerando que os

veículos fazem em média

dez quilômetros com um

litro, chegamos a um custo

de R$ 27.200,00 por dia,
gastos em combustível com
a solução implantada. Por
mês, serão, por ?aixo, R$
816 mil em gasolina, que o

contribuinte, pra variar,

pagará por esse erro do

governo. Fala-se em so­

lução definitiva at� dezem­

bro ... Me engana, que eu

gosto!
Chega-se à conclusão de

que realmente o Brasil é um

país muito rico mesmo, a

ponto de tal desperdício;
Por pura negligência. E

crime contra a economia

popular! Cadê o Ministério
Público?

Vamos torcer para que as

famigeradas filas acabem
com a solução dita paliativa,
ora implantada. É o mínimo

que se espera. Caso con­

trário, é passar atestado de

incompetência mesmo! E

muito caro.

* Engenheiro, inspetor- ;
chefe do Crea em Jaragua
doSul

, , .'. "

. "
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MILTON RAASCH

A comissão que assessora o prefeito eleito Mário Sérgio Peixer

(PFL) na transição de governo em Guaramirim pouco apontou até

agora sobre a situação do Hospital Santo Antônio, alvo preferido
de vereadores do PFL e PPB, até poucos meses atrás, quando o

período eleitoral se aproximava. É evidente que todas as questões
relacionadas com a situação do hospital precisarão ficar bem

esclarecidas para a comunidade, até porque alguns dos expoentes
do governo recentemente eleito em Guaramirim transformaram os

problemas administrativos do hospital em verdadeiro cavalo de
batalha contra o governo do prefeito Antonio Carlos Zimmermann

(PMDB). Resta agora esperar que a nova administração saiba
colocar o discurso em prática, desenvolvendo uma ação

administrativa transparente e competente em relação ao hospital,
sob pena de, no futuro, reforçar o conhecido ditado popular:

"falar é fácil, difícil é fazer."

Estética
Uma das preocupações mais,
imediatas do prefeito eleito
Mário Sérgio Peixer é com a

urbanização e o embelezamento
deGuaramirirn. A intenção,
conforme já antecipou, é fazer
diversas melhorias, que passam
pela limpeza da cidade de um
modo geral e reparos.
Aproveitando essa boa vontade,
resta lembrar que uma mão de
tinta no centro da cidade, nos
meios-fios e na arborização

-

cairia muito bem.

Aliás, providência que a
.

Prefeitura não tomou nem

mesmo por ocasião das eleições
municipais. A propósito, nessa
circunstância específica, outra
máxima popular veio a calhar:
"O que os olhos não vêem, o
coração (do eleitor) não sente."

Radical
O prefeito eleito de

Massaranduba, Dávio Leu,
está indo com sede ao

pote e promete grandes
mudanças na atual

estrutura administrativa. Leu
cumpre o terceiro

mandato como prefeito. Com
toda essa experiência, é

de se esperar que
saiba agir coerente e

consistentemente.

Semáforos
A Prefeitura de Schroeder

providencia a instalação de
dois semáforos na Rua

Marechal Castelo Branco.
Um próximo ao Colégio
Miguel Couto e outro no

cruzamento com a Barão do
Rio Branco.

ENTRE ASPAS ___,

"Existe muita gente perguntando qual será a minha
futura opção política. Isso mostra que não fui esquecido."
(Prefeito de Schroeder, Gregório Tietz - PFL-, argumentando
que não caiu no ostracismo polítiço, apesar do período eleitoral
conturbado)

"O PPS, que já foi de Roberto Freire, hoje é de Ciro
Gomes, e, na batida em que vai, transforrnando-se em

partido-contêiner; não se sabe de quem será amanhã."
(Jornalista Doia Kramer criticando a guinada dada pelo ex-Partido
Comunista Brasileiro, que vem perdendo a antiga identidade)

Dêgo já tem relatório sobre
real situação da Prefeitura

Tarefa concluida: Jair Tomelin coordenou elaboração de relatório

Prefeito eleito
recebeuo
documento
sexta-feira

Guaramirim - o prefeito
eleitoMário Sérgio Peixer (PFL),
o Dêgo, já tem em mãos o

relatório sobre a situação geral da
Prefeitura, elaborado por uma
comissão constituída para
assessorá-lo na transição de

governo. Orelatório entregue na
sexta-feira faz diagnóstico
genérico sobre a administração
municipal, desde a parte de

recursos humanos, passando por
compromissos financeiros assu­

midos, situação de bens imóveis
ede máquinas e veículos, além
de diversas outras áreas. administração vai precisar

O trabalho realizado sob a conseguir para as providências
coordenação de Jair TomeIin e, gerais que serão tomadas no

com a participação de Valério primeiro ano de governo, seja
Verbinem e Luiz CarIos Pereira, obtido com a recuperação de
todos nomes indicados pela partedessadívida.Poderáatéser
coligação Acerta Guaramirim constituída um,a assessoria jurí-
(PFLIPPB), foi acompanhado de dica para tratar do assunto.

uma série de providências e, Outra constatação é a pre-

recomendações, como os ajustes cariedade de parte das insta-
feitos na proposta de orçamento lações do patrimônio público
para o ano que vem e a sugestão municipal,comoumdospavilhões
para que seja criada a Secretaria do Parque de Exposições, além
do DesenvolvimentoEconômico, da falta de conservação na frota:

e aponta algumas das discrepân- rodoviária.
cias da atual administração. - Acreditoque será preciso

Entre elas, o montante pago investir uns R$ 100 mil em

em horas extras para os ser- reformas __:, comentou Tomelin,
vidores públicos municipais, acrescentando que o relatório não

consideradoexagerado,eadívida se ateve em profundidade na

ativa acumulada, segundo an- questão das contas a pagar,'

tecipa Tomelin, sem, no entanto, porque falta algum tempo ainda

mencionar números, Con_forme para a atual adrninistração
Tomelin, a comissão deverá encerraroexercícioeosnúmeros

sugerir, inclusive, que parte do podem mudar bastante. Assim,
incremento de receitaque a nova Tomelin não antecipou qual a

Arquivo/CP: Edson Junkes

dívidaque será herdada.
DEBATE - O prefeito

eleito Mário SérgioPeixer deverá
debater o relatório e conclusões
do mesmo, em duas reuniões

previstas para amanhã, quarta­
feira. A primeira reunião, prevista
para as 8 horas, será com o con­

selho político do governo. Em

seguida, Peixer reúne-se também
com os vereadores eleitos pela
coligação. Ambos os encontros

acontecerão na Câmara de Ve­

re1dores.Nessas reuniões, Peixer

deverá tratar não só da herança
administrativa que será recebida
em 1 de janeiro de 2001, mas
também sobre a formação da

equipe do novo governo. Para a

Secretaria do Desenvolvimento

Econômico, a única grande
novidade na futura administração,
existem dois nomes cogitados,
mas não revelados.
(MILTON RAASCH)

"

\

Num colégio Marista, seu filho recebe o mesmo ensino
de .qualldade que está educando mais de meio milhão de

crianças em cerca de 80 países. Uma formação sólida e

integral da Educação 'Infantil ao Ensino Médio, para
desenvolver, de maneira equilibrada, os seus aspectos
físicos, morais, espirituais, intelectuais e artísticos. No
Marista, seu filho conta com a atenção e a' assistência de

profissionais treinados dentro da moderna tecnologia
educacional, e você conta com a segurança de 200 anos de

tradição em educação e um dosmaiores índices de aprovação

óe5
..\q "

\"SC; ..-t�S·
.
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Dê O mundo para seu fi/ho: dê a e/e uma educaçãoMARISTA
COLÉGI,O MARISTA

SÃO Luís
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Presidência da Câmara será
discutida na semana que vem
Presidentes dos

partidos coligados
;

reunem-se para
alinhavar posição

Jaraguá do Sul- Não pas­
sam de boatos as informações
sobre as articulações para definir
o presidente da Câmara de Ve­
readores. Pelo menos é essa a

posição' do presidente do
Diretório local do PPB, José
Carlos Neves, o Gê, garantindo
que os partidos que integram a

coligação Mais Santa Catarina,
que elegeu o prefeito Irineu
Pasold (PSDB), ainda não

trataram do assunto. Gê in­
formou que, na próxima semana,
os presidentes das legendas reú­

nem-se para iniciar as nego­
ciações.

De acordo com 'ele, em

princípio, o PPB não reivindicará

a presidência do Legislative. "A
proposta dos partidos é manter

o rodízio estabelecido nesta

legislatura, elegendo a cada ano

um novo presidente", revelou,
apontando como possíveis
presidenciáveis os vereadores
Valdir Bordin (PFL) e Sílvio
Celeste Bard (PSDB). "Se es

critérios forem de experiência e

preparo, os dois são os melhores

nomes", indicou, afirmando que
a única dificuldade será "acertar
o cronograma dos partidos co­

ligados".
ADMINISTRAÇÃO

Sobre a futura administração
municipal, Gê assegurou que não
está havendo pressões por parte
dos partidos para o preen­
chimento das vagas. "Estamos

procurando levar os assuntos

pertinentes à administração em

sintonia, evitando criar des­

confortos. O prefeito está tendo
total liberdade para escolher os

componentes' da equipe. A
. escolha será dele, assim como 6·

ônus de uma possível falha
futurá", declarou, lembrando que'
o PPB vai reivindicar os cargos
de acordo com a propor­
cionalidade de votos obtidos

pelos partidos nas eleições à

Câmara de Vereadores.

Com relação ao gabinete
executivo pleiteado pelo vice­

prefeito eleito, Moacir Bertoldi
(PPB), o presidente disse que,

Arquivo/CP: Edson Junkes

Fora do páreo: Udo Wagner não será candidato em 2002

após as eleições, os partidos não

discutiram o assunto. "Não

houve conversas nesse sentido.
mas o lrineu prometeu cumprir
a promessa feita ao Moacir ainda
durante a campanha", disse. Na
opinião dele, o gabinete executivo
reivindicado por Bertoldi tem

como objetivo a participação mais
ativa no governo, mesmo que o

vice eleito já tenha sinalizado que
não pretende fechar o consultório
médico.

- O PPB não vai pressionar
o governo por cargos ou' por

composições. Fazemos parte da

coligação para administrar o

Município e queremos fazer em

conjunto com os demais par­
tidos, sempr� buscando o melhor

para Jaraguá do Sul -, dis­
cursou.

ELEIÇÕES 2002 - Segun­
do Gê, na reunião da próxima
semana, os partidos tentarão

alinhavar alguma coisa com vista
às eleições de 2002. Mesmo

assegurando que não há nenhum

pré-acordo firmado entre os

partidos. Gê informou que a

aliança vai tentar manter a

coligação estadual e discutir in­
ternamente as chances de cada

candidatura. "O PPB pretende
lançar candidatos a deputado
Federal e estadual na região de

Jaraguá do Sul. Nem seria

diferente", afirmou. acrescen­

tando que os prováveis nO�l1es ,

para concorrer à Assembléia

Legislativa são do diretor da

Cohab. Ademir Izidoro, e dele

próprio.
- Há outros nomes dentro

elo partido, mas. em princípio são

esse dois os ruais cotados. Para

federal. a intenção é apoiar a

reeleição elo deputado Vicente

Caropreso -, avisou, acrescen­
tando que o ex-deputado estadual

Udo Wagner já avisou que não

pretende candidatar-se a nenhum

caruo eleti voo
(MA�URíLlO DE CARVALHO)

A solução encontrada pelos técnicos do DNER (Departamento
Nacional Estradas de Rodagem) para atenuar os 'constantes

"engarrafamentos" no trevo de confluência entreas BRs lOle
280 é um absurdo, para dizer o mínimo.

Sem nenhuma criatividade, os técnicos decidiram apenas
substituir o ponto crítico por outros

dois, aumentando o percurso em mais de dez

quilômetros, sern resolver o problema. Quem experimentou a

solucionática imposta detestou. .No sentido Florianópolis­
Jaraguá do Sul, a fila para o retorno, 3,S quilômetros além do

trevo, foi insuportável.
Esse pessoal do DNER é maluco ou existe outra coisa em, jogo?

Inócuo
Os resultados obtidos por

Jaraguä do Sul nos Jogos
Abertos de Santa Catarina
este ano. quando ficou em

10° lugar, atrás ele Tirnbó,
mostra que a contratação de

68 novos funcionários para a

FME (Fundação Municipal de
Esportes) não surtiram os

efeitos prometidos.
Se a classificação for pelo
número de medalhas

conquistadas, .Iaraguá do Sul
fica em 21°, sern nenhuma de

ouro.

Posição
A distância entre Jaraguá do

Sul e os três primeiros
colocados confirma as críticas

feitas na época pelos
opositores ao projeto que

abrigou os comissionados na

FME.

Enquanto que Blumenau,

campeão dos jogos, conquis­
tou 113 medalhas, 33 ele ouro,

e fez S80 pontos, Jaraguá do

Sul conquistou apenas 13

medalhas, cinco de prata e oito

de bronze, somando somente

I S6 pontos.

Salário
O salário mínimo voltou a ser o centro das atenções no

Congresso Nacional. Após as eleições, com o crescimento das

esquerdas, os parlamentares reiniciam as atividades defendendo o

aumento do valor elo piso para R$ 180,00, como forma de

angariar simpatia dos eleitores.
'

O governo já avisou que Hão tem dinheiro para o reajuste
reivindicado. mas concedeu aumento aos militares e ao

Judiciário.
Se evitasse as constantes roubalheiras, como a do TRT de São

Paulo, e de tantos outros, e confiscasse os bens de Cacciola,
Nicolau dos Santos e Jorgina de Freitas, com certeza, sobraria

muito dinheiro.

Rebate
O vereador Cartone Pavanello

(PFL) voltou ela pescaria no

pantanal mato-grossense com
/'

as garras afiadas. Nem bem

desembarcou, saiu atirando

no futuro colega Marcos

Scarpato (PT). sugerindo que
este vestisse roupa de palhaço
e fosse para o circo.

Pavanello devolveu a ofensa
de Scarpato que o chamou de

medíocre.

Números
A futura prefeita da cidade de

São Paulo, Marta Suplicy (PT),
vai herdar uma dívida

de R$ 18 bilhões, equivalentea
2337 anos de

receita ela Prefeitura de Jm"aguá
do Sul.

A previsão orçamentária para
200 I, enviada à Câmara de

Vereadores pela Secretaria de

Administração e Finanças, é de

R$ 77 milhões,

JV VeículOS e Auto·Elétrica
Para Automóvels- Caminhões·
Iretores- Serviços em Geral

370-4614
Rua José Theodoro Ribeiro, 971 -Ilha da Fi ueira
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I
I O O Grupo Weg é destaque na imprensa especializada
I internacional. O último número da Revista Forbes Brasil

: traz na capa o presidente-executivo do grupo, DécioSilva,

I e o
título: "O planeta é o limite".

I A Revista América Economia, considerada a mais im­

I portante publicação do setor na América Latina, a elegeu
I empresa do ano no segmento de mecânica.

I
IDA Apevi (Associação das Pequenas Empresas do Vale do

I Itapocu) e aRG Contabilidade promovem hoje, a partir das 19h30,
I no Centro Cultural de Jaraguá do Sul, palestra sobre marcas e

I patentes, comMaria Aparecida Pereira Gonçalves, da Empresa
I Stágio Marcas e Patentes.

I

---------..,

Coluna do

/

Sindicato dos Contabilistas dé Jaraguá do Sul e Região

Lembre-se: Você sabia que não estão sujeitos ao

Imposto de Renda os lucros e dividendos pagos ou

creditados a sócios, acionistas ou titular de empresa
individual.
São considerados remuneração de segurado

empresário as importâncias pagas ou creditadas pela
empresa, aqualquer título, inclusive os ganhos habituais
sobre a forma de utilidade, exceto o lucro distribuído.
As empresas tributadas pelo Lucro Presumido/

Simples devem escriturar o livro caixa onde estarão

lançados os rendimentos e pagamentos (inclusive
através de cheques) ocorridos em cada mês. Porém, se
a empresamantiver escrituração contábil completa fica
des?brigada a escrituração do referido livro
Etica é: Guardar sigilo sobre o que souber em razão

de suas funções.' ,

'

Neurologia Clínica
Mapeamento Cerebral
Computadorizado

. Médico do Trabalho
EletroencefalogJ"ama

Dr. Roman Marik
CRM 2918/SC

A.v. Marec.hal Deodoro, 776 - Ed. Maximunn Center -

Sala 8 - Jaraguá do Sul - SC - Fone: 371-2480

Associação lança programa de

qualidadepara�rtadoras
Objetivo é criar
sistemade

qualidade para
osetor

São Paulo - A Associação
Nacional do Transporte de

Cargas (NTC) lançará na

quarta-feira (8), na sua sede,
em São Paulo, um programa de

qualificação para transpor­
tadoras rodoviárias de carga.

Intitulado Transqualit, o projeto
foi desenvolvido pela NTC em

parceria com a Fundação
Vanzolini, com apoio da Asso­
ciação Brasileira de Normas

Técnicas (ABNT). O objetivo,
segundo a assessoria da en­

tidade, é criar um sistema de
qualidade específico parai o
setor, uma vez que as normas

ISO 9000 são consideradas
excessivamente genéricas. '

A partir da sua inscrição no
,

programa de qualidade, a

empresa passará a ter operação
padronizada. A transportadora :

terá de ter critérios e indica­

dores de qualidade específicos
para o transporte de cargas,

sempre cumprindo a legislação,
além de desenvolver um pro­
grama de treinamento. A certi­

ficação é obtida após análise de
auditores. Em comunicado dis­

tribuído aos empresários, a

NTC informa que a certificação
deve contribuir para dar maior
visibilidade às transportadoras
organizadas, para o aumento da

produtividade e para valorizar as
atividades de prevenção de
acidentes de trabalho. (AE)

Preço da cestadaOpep estavaemUS$ 30,22obarril
pelo sistema de controle de

preços acertado pela orga­

nização em abril. O sistema

prevê que a organização reduza
sua produção em SOO mil barris

por dia se o preço médio da

cesta ficar abaixo de US$ 22 por
barril por dez dias consecutivos,
ou eleve a produção em 500 mil

barris por dia caso o preço
médio fique acima de US$ 28

por barril por 20 dias conse-

Sexta-;!ei!at dia 1, normal
Sábado; dia 2;:normal
De segundarfeirasdia 4, a sexta-feira, dia 8, das. 8b30 às 2

Sábado, dia 9, das'8h30 às 17 horas

Domingo; diaIê, das 14 às,d9 horas ", .' .... ,
,

. '" 'c: f •••• Ui"

De segunda-feira, dia 11, a sexta-feira, dia 15, das 8h30 às21 horas

SábadQ, dia 16, das 8h30 às 17 horas

Domingo, dia 17, das 14 às 19 horas
rl� ségundà-fei ra, dia 18, a,sexta"feirai�dia22, das 8li3
Sábado; 23, das 8h30 à's 22'horas *

Ganhe de R$ 500,00 a

R$ 2.000,00 como,

distribuidor independent�

I o Serão abordados temas como Legislação propriedade
I industrial, patentes e invenção, modelos de utilidade,
I registros de desenhos industriais, registro de marcas,
I marcas e patentes no exterior, direitos autorais, aspectos

II jurídicos da propriedade intelectual no Brasil e no exterior, 'I
I
e INPI.

I

: O 'o presidente Fernando Henrique Cardoso lança em evento:
I
em Angra dos Reis (RJ) um programa de reativação da indústria I

Viena - O preço médio da

I naval fluminense. Será anunciada a encomenda, pela Petrobras, I
cesta de sete tipos de petróleo

d
.

I' d E d I d US$ ISO cru da Opep estava em US$
I e quatro navios a esta erros o sta o, num tota e I '

I milhões. I
30,22 por barril na sexta-feira

passada, de US$ 30,26 por barrilL_ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _J
no dia anterior. A informação é

da Opecna, a agência de notí­

cias da organização.
.Sexta-feira foi o quinto dia

em que o preço da cesta esteve
acima de US$ 28,00 barril, teto
da banda de variação permitida

cutivos. Isso aconteceu no dia
27 de outubro.

Criada em 1986, a cesta da

Opep se baseia nos preços mé­

dios dös seguintes tipos de

petróleo: Saharan Blend, da
Argélia, Minas, da Indonésia,
Bonny Light, da Nigériä, Arab
Light, da Arábia Saudita, Fateh,
de Dubai, Tia Juana, da' Ve­
nezuela, e Isthmus, do México.
(AE)

NOTAS-----

ENERGIA - A AgênciaNa­
cional de Energia Elétrica (Aneel)
marcou ontem a divulgação da
minuta da resolução que deverá
estabelecer as novas regras de

reajustee revisão tarifários do setor,
Após a publicação da minuta, a

Aneel abrirá prazo até 22 de

novembro para que sejam enca-
,

minhadas nova sugestões.

AFTOSA - Oministro da Pe­

cuária,Agricultura e Pesca doUru­

guai, Gonzalo Gonzales, e ominis­
tro da Agricultura, Pratini de Mo­
raes, concedem entrevista coletiva,
no ministério. Oministro uruguaio
está no Brasil para discutir medidas

conjuntas de combate à aftosa nos
dois países.

* Comercial

Escritório de Advocacia
Dr. Arão dos Santos

OAB/SC9760

* Tributário * Bancário
fi 372-0582

R: Carlos Hafermann, 78 - Centro - Jaraguá do Sul

* Civil
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·CONGRESSOCARAGUÁ VEÍCULOS
Passados seis meses do início de suas atividades, a

Caraguá Veículos, revenda Volkswagen para Jaraguá
do Sul e região, mostra-se plenamente entrosada com

as comunidades do Vale do Itapocu. Além de

patrocinadora da equipe de futsal jaraguaense, a

concessionária tem sido palco de grandes eventos

empresariais e culturais da cidade. Citada como

referência dos novos padrões das revendas da
indústria alemã em todo o mundo, a Caraguá Veículos
contribuiu para a elevação da imagem do Município
nacionalmente, além de abrir emprego� diretos e

indiretos e gerar recursos para os cofres públicos.

o superintendente da Caraguá Veículos, lnrriMoscheto,
com a esposa, Maria

I
·TELEENTREGA

275-0583 - 371-7365 -

371-6547

Casal Márcia e

Volnei Bedin, da
Puro Fio (Cenoura),

com a governadora do

Distrito LD 5 do

Lions Clube,
Rosane Jahnke

Terezinha Vailatti

RavellC a loja
que veste o

homem de
bom gosto.

Calçadão,364-c/estacionamentoanexo-nãofechamosreraalmoço
Fone: (047) 370-1010 - fax: (047) 433-3501

Maria Gon alves

o empresário de Mas­
saranduba Mauro Bramors­
ki, juntamente com outros
jovens empresários de [oin­
ville (Acij Jovem), participa
como convidado, nos dias 8,
9, 10 e 11 de novembro, do
6° Congresso Nacional de
Javens Lideranças Empre­
sariais, em Salvador, na

Bahia. A Acij Jovem de
Jo inv il le também estará

representada na Feira Idos
Empreendedores, que acon­

tece na cidade do Porto, em
Portugal, entre os dias 15 e

25 de novembro próximo.
Em junho/200l, 24 jovens
empresários brasileiros par­
ticipam do curso de Empre­
endedorismo na Universi­
dade de Aveiro (Anje).

/

Mauro Bramorski,
coordenador da missão

empresarial Brasil!
Portugal

o casal Alito e Ruth Volkmann celebrou Bodas de
Ouro no dia 21 de outubro. Os filhos, filha, noras,
genro, netos e netas parabenizam o casal [ubilar por
esta data tão marcante. Parabéns!

Fotos: Divulgação

A simpática
Rosana
Aldrovandi
estreou

idade nova
dia 4/11,
recebendo os

cumprimentos
dos pais,
irmã

e avó.
Parabéns!

A Câmara da Mulher Ern-
\;

presária de Jaraguá do Sul, e:tn,
parceria com Rosani Premo- !

ções e Eventos, realiza hoje, às
20 horas, no Clube Atlético

Baependi, a peça teatral "COR­
RA QUE O CLIENTE VEM

AL.", com o grupo Lanteri, de
Curitiba.

Carla Beatriz Perin

�IBARATO
Vestindo Toda a Família 5/11 Gilmara G. Mohr

HortencioMattedi Glix Macedo
Viviane Feldens

Charles Leandro Homburg 7/11
Nirce Spézia
Dirceu PüttjerSchimitz
Adelaide Ender

* Confecções em geral
* Cama - Mesa-- Banho

Com o melhor preço da cidade
Visite nossa nova loja:
Av. Mal. Floriano, 35

6/11

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



História, Fatos eTradiÇ@ CORREIO DO POVO
terça-feira,

7 de nDvembrD de 2000

História em fotos
A foto desta semana, tirada da cidade de Jaraguá na

década de 1930, tem alguns detalhes interessantes a serem

observados. A foto foi tirada das imediações do atual

Hospital Jaraguá e enquadrada as ruas Getúlio Vargas e

Epitácio Pessoa e suas transversais, Estheria Lenzi

Friedrich, Emílio C. Jourdan e Arthur Müller. Embaixo, à

esquerda, aparece a subestação da Empresul, responsável
na época pela distribuição da energia elétrica vinda da

usina do Rio Bracinho. À margem do Rio Itapocu, à direita,
destaca-se uma árvore. É um eucalipto que fôra plantado

.à margem do rio pejo primeiro farmacêutico de Jaraguá,
Georg Horst, proprietário da Farmácia Estrela, a qual si­
tuava-se à Rua Epitácio Pessoa. Bem.à esquerda, namesma
rua, aparece o prédio em que funcionava, na época, o Jor­
nal CORREIO DO POVO. Onde hoje se localiza a Praça do

Expedicionário, nada havia. Tampouco a estação de passa­
geiros da ferroviária havia sido construída (sua inaugura­
ção ocorreu apenas em 1943) e o armazém ferroviário

ainda não recebera a última ampliação. Já havia, porém, à
. Rua Emílio C. Jourdan, os hotéis Becker, Brasil e Central.

Por Egon Iagnow

Indústria de

Máquinas Kreis Ltda.

Rua José Theodoro Ribeiro, 165 - ex. Postal 84
Fone (4n 371-0555 - Fax (4n 371-0403

E-mail: indumak@netuno.com.br

Jornal
-;»

CORREIO00POVO
���1(_:E lÊ8l a--D-.3

PABX: (Oxx47) 370-7919
Comercial: 370-8654

At. Assinante: 371-1919
Teleassinatura: 370-0816

275-0105

Posto Mime 3

Posto Mime 6

Tecnopan Padaria e Conf. Ltda:
Verdureira da Raquel
Verdureira Figueira
Verdureira Procópio
Verdureira Sacolão
Posto Milênio
Panificadora Pão e Vinho

AQUIVOCÊENCONTRA
Jornal CORREIO DOPOVO

HO Papelaria Papelaria São Luís
Hott Distribuidora de Revistas Ltda. Posto Cidade 2

Locadora Habeas Corpus Posto Mime 5 Ltda.
-

Mada Presentes Posto Mime 7

BANCAS EM GUARAMIRIM
*Papelaria Denan * Banca Papelaria e Charutaria Pfeiffer

Banca do Zeca
Banca Lesenhaus
Banca News
Banca Vapt Vupt
Banca Vitamina Real

.

Barão I - Videolocadora
Barão 11- Vidéolocadora
Bazar Linete
Comércio Milênio
Oelizia de Pane Panificadora
Flash Vídeolocadora
Floricultura Recanto das Flores
Pink Shop Presentes Ltda.

. Panificadora Pão Brasil
Panificadora Ribeiro
Panificadora Rio Branco Ltda.

Papelaria A Banquinha
Papelaria Cultural
Papelaria Grafipel
Papelaria Hott Paper
Papelaria Manipel Ltda.
Papelaria Pena e Pauta
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I,

"

'Confira a História
"A História de nossa gente não pode ficar só
na saudade". O passado só é importante se

.

seu tempo foi bem empregado.

Há 62 anos

- Em 1938, naquelaépoca Hansa (depois Corupá) era o 2° Distrito
do Município de Jaraguä, e a Sociedade Beneficente das Senhoras

Evangélicas Hansa, fundada em 27-10-1929 e estatutos aprovados
em 15-5-1932, resolviam alterar novamente os estatutos, em 9-6-1938, .

adaptando-os à nova realidade, assinados pela diretoria: dr, Fausto
Brasil, dir..geral, IdaHillbrecht, pres., Alice Hillbrecht, secr., eMinna
Zoelfell, tesoureira.
- Eduardo Kellerrnann, Eugênio Wenzersky, Basílio Schiochet,
requeriam baixa de seus negócios; Jacob Alfredo Emmendoerfer, baixa
como despachante, Reiner & Witt, transf. impostos, e Leopoldo
Augusto Gerent (ex-pref.) requeria baixa da parte comercial da União
Municipal dos Consórcios Profissionais Cooperativos Agrários de

Jaraguá.

Há 32 anos

- Em 1968, os bananicultores elaboravam memorial ao governador,
e mais especificamente ao secretário da Agricultura, reunindo-se
no Itajara Tênis Clube, para tratar da Sigatoka, terrível moléstia
que ataca as plantações de banana, uma das principais fontes de
renda do litoral catarinense. Compareciam os prefeitos Victor

Bauer, de Jaraguá do Sul, Otair Becker, de São Bento do Sul,
Leopoldo Krueger, de Corupá, Nilson Wilson Bender, de Joinville,
o assessor da Pref. de Joinville, ex-deputado Arno Enke, deputado
Fausto Lobo Brasil, vereador Marquardt, de Corupá, diretor do
Seminário de Cotupá, padre Antônio, delegado de Polícia tenente

Hugo Alves Garcia, a diretoria da Sociedade Amigos de Corupá,
e o ex-prefeito Willy Germano Gessner.

Há 22 anos

- Em 1978, a estiagem chegava ao auge, que obrigava ao prefeito
divulgar uma patética Comunicação, em que afirmava que a falta de

água agrava-se cada vez mais que, a partir de 22 de julho, "o caminhão
grande do serviço de água, só atendia o parque industrial de Jaraguá
do Sul, que estava na iminência de paralisar suas atividades. Os pedidos
de água para residências eram atendidos pelo caminhão pequeno do
sr. Carlos Chiodini, mas somente após o expediente e na medida do

possível.
- O prefeito Victor Bauer baixava Decreto n° 509/78, cancelando
Alvarás de Licença ou Renovação de 180 estabelecimentos, mas

avisava que o cancelamento não eximia o contribuinte 00 pagamento I

dos débitos apurados, ou que venham a ser apurados, bem como da

aplicação das penalidades cabíveis.

Há 12 anos

- Em 1988, em julho, em edição especial do CORREIO DO POVO, a
ed. 3.498, assinalava o sesquicentenáriode nascimento de Jourdan,
com depoimentos de sua filha, Helena Jourdan Ruiz, então nonagenária,
revelando particulares inéditos, quando tomou conhecimento de uma
crônica do sr. Militão Augusto, defendendo a memória de seu pai.
- A Rádio Jaraguá completava o seu jubileu de rubi, de acordo com'

a etiqueta da RevistaModa e Bordado, da época de 1950, da SIA "O
Malho". Eram 40 anos de dedicação, então, com o prefixo ZYJ-764
ou o jubileu de esmeralda, segundo o mestre Aurélio, de 1986, com
1000 watts na antena. O CORREIODO POVO participou do nascimento
da Rádio Jaraguá. Em lOde agosto de 1947,Werner Stange e Homero

Camargo de Oliveira, sócios da Rádio Jaraguá Ltda., comunicavam
ao hoje, então, "mais antigo", o registro da rádio. Neste ano 2000, ela
goza uma imagemjamais imaginada. Parabéns!

I
II,·

GASTRONOMIA E ARTE

As inovações da Churrascaria Pavanello

A

Churrascaria
Pavanella

renovou as

suas

instalações,
aína

Avenida

Prefeito
Waldemar

'Grubba, n°
1281, nesta

cidade.
Alémdeum
ambiente de

apurada
higienee
limpeza, enfeitou as paredes com fotos ampliadas, mostrando aos seus freqüentadores, o

desenvolvimento da cidade, dando um toque histórico que resgata amemória da Pérolado
Vale do Itapocu.

Generosamente anotou em cada foto que o original é do acervo do diretor deste jornal
Vale a pena conferir. Parabéns!

Memória Jaraguaense
O que faltou para contar... (CLXXIV)

Tio Eugênio

Visão histórica de Jaraguá no
ano.do Estado Novo (9)

É aindaM. deA que registra suas impressões para o recém­
criadoMunicípio de Jaraguá, no seu 4° ano de existência: "A

tarefa era a vida de cada dia, o sol surgia do alto dosmontes do

Itapocuzinho e ia cair atrás das serras de Hansa. 6" Jaraguá",
às vezes, punha o seu burel cor de papoulasmurchas e a chuva
caía no vale.

Diz a crônica: "E o grande rio da 'pedra comprida', silencioso,
seguiu o avanço do esforço humano para a conquista da terra.

Veio certo dia, o primeiro engenho sob o rancho que Thomaz de Goes construíra ali no

ponto de junção com o" Jaraguá", - enquanto os índios que desciam do "Boa Vista",

espiavam curiosos, POf entre cipós e as samambaias.

Depois ... formou-se de fora para dentro, um "caso". Lutas surgiram, pelo menos duas,

porém terríveis pela feição que os revestia. O próprio desenvolvimento da "Colônia",
constituída e norteada com carinho, despertou inveja, suscitou prevenções surdas que não

tardaram em explodir. A "Questão de Jaraguá" é, de fato, uma explosão de pequenOS
ódios, surdos mas sinistramente inspirados. Estava escrito, porém, que nada faria desviar o
rumo dos destinos da terrajaraguaense.

.

Emílio Jourdan, enleiado na trama insidiosa da politicagem, preferiu o seu prejuízo.
Os interesses, amarcha progressiva da" Colônia", os objetivos mais simples daempresa
que colonizara com o seu esforço diário, quilômetros e quilômetros de terra -, foram

poupados, nada sofreram.
Voltaremos. Até a próxima.
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Diaconia é participar da vida
MOMENTOS DE REFLEXÃO

Para saber o que é a diaconia,
não basta ler bons livros ou artigos
a respeito. Diaconia é serviço -

serviço ao próximo. E não importa
se é serviço grande ou pequeno.

Importa que o nosso ser cristão se

Iransforme em ação.
Diaconia é ofertar um donativo,

um favor; é �ncarar um cargo assu­

mido com responsabilidade; é reali­
zar uma visita; é interceder por aju­
da, .. , Tudo isso é bem concreto co­

mo, no dia-a-dia, podemos ser bra­

ços e pernas do próprio Senhor Je­
sus Cristo. Precisamos nos cons­

cientizar da importância de nossas

ações em comunidade e sociedade

em geral. Conseqüentemente, rom­
percom a acomodação e passivida­
de inúteis. Quando valorizamos as

ações de pessoas e grupos que já
acontecem nas comunidades, então

sinalizamos para o trabalho diaco­
nal mais amplo. Desta forma, dia­
conia é tanto o servir isolado de

alguma pessoa dar água a quem tem

sede, como o servir através de gru­
pos ou até de instituições.

Na Igreja Evangélica de Con­

fissão Luterana no Brasil (IECLB)
funciona um serviço de Projetos de
Desenvolvimento que recebe, ava­
lia e acompanha projetos de agricul­
tura e saúde alternativas,movimen­
tos populares de agricultura e saú­
de alternativas, movimentos popu­
lares e apoio a grupos excluídos.
Esse é um trabalho diacônico de
enorme responsabilidade, como de

resto todas as ações que objetivam
a melhoria de vida dos mais ne­

cessitados.

Projetos de desenvolvimento

visam atingir as pessoas como um

Falecimento

todo, fomentando o desenvolvi­
mento integral das mesmas, melho­
rando a sua auto-estima para que
se conscientizem de sua capaci­
dade de auto-ajuda e lutem por seus

direitos do viver melhor.
"O mutirão da vida é vida em

mutirão, é gente reunida, é partici­
pação. No mutirão da vida há vida

em comunhão, a marte é vencida e

. reina a libertação". O autor desta

letra é muito feliz quando explica o
que é a diaconia praticada. Cris­
tãos engajados na construção do
Reino de Deus têm, pois, motivos
suficientes para somar forças e agir.
Assim é possível transformar o aqui
e agora numa realidade mais sadia

para que todos "tenham vida em

abundância'tt.lo I 0.1 O).

P. CláudioHerberts

Catarina Berri

Jaraguá do Sul se cobriu de luto no último dia 3 denovembro,
com o falecimento de Catarina Berri, às 14h30, aos 75 anos de

idade, deixando o esposo, Aleeste Berri, 5 filhos, 3 homens e 2

mulheres, 9 netos, 6 do sexo masculino e 3 do sexo feminino,
noras e genros.

, O viúvo vem a ser o autor damúsica doHino de Jaraguá do
Sul, oficializado através de lei específica. CORREIO DO POVO
lamenta a perda desta preciosa vida e apresenta aos enlutados
as expressões de pesar.

Seu corpo foi sepultado no Cemitério de Vila Lenzi.

�rclllo
Italiano

,

ULTIMO ENCONTRO DO ANO
Convidamos a todos para aproveitar o último encontro do ano.

Aquele encontro tradicional, com boa comida, um gostoso vinho e especial­
mente muita alegria e um bom papo com os amigos.

Na Vila Nova, no Salão da Igreja Nossa Senhora Rainha da Paz, a partir das
19:30 horas .. Então, agende: DIA 24 DE NOVEMBRQ

Os ingressos podem "ser adquiridos antecipadamente com os Coralistas ou na

Floriani Equipamentos para Escritório, com Sr. Paulo Florlani, pelo telefone
275-1492. "

E não esqueça, depois somente em março de 2001!

ASSINATURA
Para quem gosta de ler:

ReVista: Vinho Magazine
Editora: Market Press
PeriOdicidade: Mensal
Para assinar: 080055-6258

Devanir Danna
Presidente do Círculo
Italiano de Jaraguá do Sul

ROTARYCLUB
DEGUARAMIRIM

-Por serem considerados muito inatingíveis, tais ideais não devem
ser perseguidos?

NOVEMBRO - MÊS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA:

A Fundação Rotária é uma instituição filantrópica idealizada em
1.910 pelo rotariano ARCH KLUMPF.

O objetivo da Fundação Rotária é a compreensão e as relações
amistosas entre os povos de diferentes nações, através de projetos
práticos e funcionais, de caráter filantrópico, humanitário e

educacional.

Em 1.917, durante a I Guerra Mundial, o ROTARY
INTERNATIONAL preocupou-se em socorrer as vítimas do

conflito, para tanto necessitava de dinheiro, quando na

oportunidade foi constituído o Fundo de Dotações.

Mais tarde, terminado o conflito, este fundo continuou recebendo
dotações diversas, além da própria rentabilidade financeira.

Em 1.928 o Fundo de Dotações passou a ser chamado de

Fundação Rotária.

Paul Harris, fundador do ROTARY INTERNATIONAL, já bem
doente, em certa ocasião declarou que em caso de seu

falecimento, gostaria que todo dinheiro quequisessem gastar com
flores e cerimônias fúnebres no mundo inteiro em sua intenção,
fosse destinado para a Furidação Rotária, o que realmente

aconteceu e, sem dúvida, quando do seu falecimento, a fundação
Rotária recebeu um implemento extraordinário e substancial em
seus fundos.

Hoje, os clubes de Rotary nomundo inteiro contribuem buscando

patamares cada vez mais elevados de doações.

Por lapso do Relações Públicas, deixou-se de mencionar em
coluna anterior, a admissão do novo companheiro Sidnei Rosa.

Ao novo companheiro e a todos aqueles que por vezes

consideram os objetivos de ROTARY INTERNATIONAL (Paz
Mundial-Confraternização Universal) inatingíveis, pergunto:

"Mesmo que digam os homens que nada podes mudar, luta por
um mundo novo de unidade e paz".

"Se parecer tua vida inútil caminhar, lembra que abres caminho.
Outros te seguirão.

"Se pelo mundo os homens, sem conhecer-se vão, não negues
nunca a tua mão a quem te encontrar". (M. SPINOSA)

!11Tabelionato
.

'. de Notas e

Protestos de

Osnildo Bartel
.373-0404

Rua Reinoldo Rau, 61 - sala 1 e 2

Jaraguá do Sul
Telefones: 371-5531 - 982-0710
Rua' Paraíba. 256 - Blurnenau
Telefone/Fax: 340-2393
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As leituras de Manoel de Souza

Andava Caio Prado, então presidente da província, pelo interior do Ceará, quan­
do viu, à porta do mercado, em Granja, um tropeiro, que vendia a um comerciante
uma carga de rapaduras.
- Dou-lhe por doze mil réis! -, dizia o vendedor. - E é dado; porque eu estou

comprando, na Serra Grande, a quatorze e até a quinze.
Ante aquela transação, o presidente voltou-se para Justiniano de Serpa, seu

secretário:
- Que negócio é esse? Ele compra a quatorze na Serra, e vende a doze, aqui ...
Qual é o lucro?

-

- É grande, Excelência! - , fez Serpa.
Erindo:
- É que ele, lá, compra fiado, e aqui, vende a dinheiro!

Anedota colhida -no Ceará por Humberto de Campos.

I

CIJZtH'A lH�"�,,.tAt
SARIELLY

Almoço e Jantar de Segunda a Sexta
Entrega em Domicílio - Fornecemos

� e Fazemos Refeições para Empresas
370 ,. 8246 Rua João Januário Ayroso, 3399 - Bairro São Luis

I \

Uma

infiniDaDe
De móveis
sob meDiDa

SR-280 - Km 74 (Anexo ao Autódromo Jaraguá Motor Clube)

Pizzas
Pequena - R$ S,90
Crande - R$ 10,90
Cigante - R$ 13,9.0
.Calzone - R$ 13,90

.

Prazer em'
atender bem.

���
371.."55

Fazendo seu pedido de uma
, pizza grande ou gigante
você ganha uma minipizza

de banana nevada

Prei. Waldemar Grubba, 2176 - Vila Lalau - Jaraguá do Sul

Por que "antigamente" e

"outrora"? XXVII

REMINISCÊNCIAS

Garibaldi-JGS -

Distrito de Veszprém (42)

Correndo quase paralelamente
os rios Garibaldi, Rio da Luz e

Rio do Serro, eles formavam o

Rio Jaraguá, que desaguaria do
Rio Itapocu, para alcançar o mar
de Barra Velha, no Oceano Atlân­
tico. Os imigrantes dessas duas

regiões reclamavam por melho­

res estradas para transportar os

produtos que produziam, que
chegava aos ouvidos dos repre­
sentantes do povo.

O Congresso Representativo
de Santa Catarina, às 12 horas, J

de 14-8-1899, reunia-se em sua

3" sessão ordinária, tendo na pre­
sidência o deputado Costa Car­

neiro, e es presentes: José

Boiteux, Francisco Margarida,
pe. Raphael Faraco, Abílio de Oli­

veira, Pedro Feddersen, Luiz

Abry, Ovídio Rosa, dr. Rodalpha
Garnier, Henrique Rupp, Caeta­
no Costa, Ignacio Bastos, Pedro
Lobo, Silveira Júnior, Apolinário
Pereira e Campos Mello - fal­
tando com causa participada o

deputado Marcelino Ramos e,

sem ela, os srs. Sebastião Furta­

do, João Cabral e Firmino Rego.
Na 9" sessão ordinária, o

Congresso Representativo, de

22-8-1899, era apreciado um re­

querimento de moradores que,
depois de passar por várias co­

missões, passava às mãos do de­

putado Pedro Lobo, para ser

o seu relator: PARECER - As
comissões de Fazenda e Orça­
mento e de Obras Públicas (2a e

8"), tendo em atenção o pedido
que fazem os colonos do Esta­

do, localizados entre o Rio Serro
e o Ribeirão da Luz, para a cons­

trução de uma estrada de roda­

gem, por onde possa transitar o

produto de suas lavouras, e con­
siderando que os requerentes são

colonos do Estado: Consideran­
do que ao mesmo Estado com­

pete, além da localização, a cons­
trução de vias de comunicação,
sem o que os seus colonos não

possam transportat os gêneros
que compram, vendem e'permu­
tam; Considerando mais que a

. pedida construção dá estrada de

rodagem ligará os prósperos
municípios de Joinville e Blume­

nau; Considerando, outrossim,
que feita a desejada estrada e as

pontes entre o trecho que me­

deia do Rio Itapocu ao do Rio
Serro e também o de Biguassu

Numa visita ao Iaraguazinho, paramos napropriedade deAlfredo
Wilt e sua familia. Ele mesmo nos conduziu pela sua propriedade
e mostrava as suas instalações, hoje envelhecidas, mas onde em

priscas eras criou milhares de suínos que eram adquiridos pelos
comerciantes e matadouros

ao Tijucas, poderão os municípi­
QS do Norte comunicar-se entre

si e com a capital do Estado pela
via terrestre, desde longos anos

projetada e ainda não realizada;
Considerando, finalmente, que a

construção da estrada pedida com­
preende a resumida extensão de

cerca de nove (9) qui ilômetros.
São de parecer que sejam aten­

didos aqueles colonos, para O que
- submetem ao esclarecido critério
do Congresso o seguinte projeto.
Florianópolis, em 24-8-1899

(ass.) Pedro Lobo, Relator, Cam­
pos Mello, Henrique Rupp, Luiz
Abry.

PROJETO N° 21
"O Congresso Representativo

do Estado de Santa Catarina de­
creta:

Art. 1°_ É o governador do Es­
tado autorizado a fazer construir
uma estrada de rodagem e as ne­

cessá'rias pontes, entre o Rio do
Serro e o Ribeirão da Luz, para
ligar os municípios de Blumenau

eJoinville.
Art. 2°_ Com a despesa destas

obras dispenderá o mesmo gover­
no até a quantia de trinta contos

de réis (30:000$000).
Art. 3°_ Revogam-se as dispo­

sições em contrário.
S.R.- Sala das Comissões,

Florianópolis, em 24 de agosto de

1899.

(Assinados) Pedro Lobo,
Henrique Rupp, Campos Mello,
LuizAbry.

O projeto de lei acima ara

aprovado pelo Congresso de Re­

presentantes e, com a sanção pelo

governador, major Felipe Sch­

midt, transformava-se na Lei n"

394, de 6-9-1899, cujo 1° artigo
tinha a seguinte redação:

"Art. 1°_ Fica o Poder Exe­

cutivo autorizado à construir
uma estrada de rodagem ligando
o Município de Blumenau ao de

JoinvilIe, com as necessárias

pontes, entre :o Rio Serro e o

Ribeirão da Luz".

'Poder-se-ia dizer que havia
um favorecimento àquela região
em relação a Garibaldi, mas tal

não acontecia, porque desde an­

tes de 1893, se alcançava pelo
Rio da Luz a região de Blumenau,
dada a conformação do terreno,

haja vista que as tropas federa­
listas comandadas pelos irmãos
do general Gumercindo Saraiva
e lá os "olheiros" - a vanguar­
da das tropas comandadas pelos
generais Jaques Ouriques, Tor­

quato e Laure�tino Pinto da Sil­

va, ali foram barradas, obrigan­
do-os a retornar a Joinville. por

seu turno, os ocupantes das ter­

ras da região de Garibaldi, pela
diversidade dos rios Garibaldi,
Jaraguazinho, Jararaca, Germano
e Cacilda e seus inúmeros peque­
nos afluentes, � partir deste últi­
mo rio, pelo seu volume, trans­

formava-se em Rio Jaraguá e era

navegável, como os primeiros
desceram o Jaraguá, entraram no

Itapocu e faziam o rancho no ne­

gócio Johann Gottlieb Stein, na

confluência do Rio Itapocuzinho
e voltavam com as canoas abar­

rotadas de mantimentos. (Fritz
von Jaraguá)

...
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Edson Junkes/CP

Schures: o levantamento cartográfico garante precisão ao sistema de dados dos municípios

Câmara setorial apresenta
proposta de base cartográfica

por exemplo, a base cartográfica
aumenta a capacidade de arre­

cadação. "Com o geoproces­
sarnento, oMunicípio pode iden­
tificar qualquer tipo de cons­

trução em seu território, o que
permite tributar melhor e mais

justamente porque é possível
atualizar o mapa de valores,
através do mapa geográfico",
explica Schuves. Ele lembra que
às vezes a cobrança de impostos
é injusta, por falta de dados, e

que a correção propicia aumento

de arrecadação. A Prefeitura'

jaraguaense tinha 0,07% de

arrecadação própria, em 1995.
Com a adoção 'da base car­

tográfica e mapa de valores, ehe­
gou a cerca de 19% de arrecada­

ção própria-cem 2000.
Caberá ao conselho avaliar o

trabalho apresentado pela câmara
e decidir sobre sua aplicação. O
presidente do órgão e prefeito de

Joinville, LuizHenrique da Silvei­

ra, não compareceu à reunião.
Foi representado pelo vice,
prefeito de Jaraguá do Sul, Irineu
Pasold. (LiSANDREA COSTA)

da câmara setorial é usar a mesma
escala na área urbana e a escala de
I X 10.000 na área rural", explica
o cartógrafo chefe do serviço de

informação, que representa Ja­

raguá do Sul na câmara, Geomir
Manoel Pereira. Ele diz que essas

escalas são utilizadas para garantir
maior precisão no trabalho.

- No caso de Jaraguá do Sul,
que já tem a base cartográfica, o
que falta é alimentar o sistema com
toda espécie de dados possível -

, diz o coordenador da Câmara
Setorial de Cartografia e membro
do conselho, Luiz. Cláudio
Schuves. Ele explica que a pro­
posta de base cartográfica para a

região metropolitana tem cro­

nograma de 33 meses para exe­

cução. Com custos orçados em R$
27,5 milhões, depende da apro­

vação e disponibilidade de re­

cursos, que deve ser negociada
entre Estado e municípios.

VANTAGENS - Além de

permitir que o Município tenha

completo levantamento de dados,
facilitando o zoneamento e o

cumprimento do código florestal,

Projeto pretende
levantar dados

daregião
metropolitana

Jaraguá doSul- A Câmara

Setorial de Cartografia, do Con­
selho da Região Metropolitana do

Norte/Nordeste Catarinense,
apresentou na manhã de ontem,
em reunião do conselho, na

Câmara de Vereadores jaraguaen­
se, projeto de cartografia digital
para os municípios da região. A
proposta prevê o levantamento e

processamento de dados das áreas
urbana e rural, que permitiriamaior
precisão nas informações para fins
de planejamento dos 2Q mu­

nicípios e mais eficácia na tri­

butação.
O único Município da-região

metropolitana que possui le­
vantamento cartográfico é Jaraguá
do Sul. "Nós utilizamos a escala I

X 2.000, para a área urbana, e I X

5.000, para a área rural. A proposta

o concurso "O mais belo sorriso infantil de Iaraguá do Sul", pronwvido
pelaAssociação Brasileira de Odontologia - Regional de Jaraguá do Sul
-e Mariso� escolheu Carla Karine Bortoli; da EMEF Franciane Ramos,
llil categoria até 6anos; eJeison 'Peterson Kreis, daEMEFRio da Luz I, na
categoria dR 7alO anos. Partic,iparam do concurso 52 concorrentes

Exames com alta
confiabilidade em

aparelhos automatizados de
última geração.

Dr MarIo Sousa it.

� ü

.. ;;;nduno.com.br� LABORATÓRIO JARAGUAENSE
DE ANÁLISES CLíNICAS LTDA.

Horário deiAtendi,mento: Sego àSe>c
7:00 às 12:00/ 13:00 às 17:30

Fone jFax 371-0882
.., ,

Rua Dr, Waldomiro' Mazureehen 67 - Ao lado do Hos ital São José
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Prefeito diz que locação de
salas no terminal é lícita

Prêmio Gestão Escolar/2000
recebe inscrições até dezembro Jaraguá do Sul- Ö prefeito

Irineu Pasold informou que a

locação d� salas comerciais na

estação de ônibus é lícita, porque
a empresa detém a concessão do
local e pode explorá-las, mesmo
tratando-se de prédio público,
considerado patrimônio histórico.
Pasold diz que desconhece as

denúncias levantadas por comer­

ciantes, na edição de sábado do
CORREIO DO POVO, mas asse­

gurou que vai mandar verificar a

procedência.
Respondendo aos comercian­

tes da região da estação de ônibus,
conhecida como terminal urbano,
o prefeito garantiu que a exploração
de prédio considerado patrimônio
histórico não só é lícita, mas usual.
"Alguns mantêm apenas a fachada,
nós preservamos toda a estrutura,

apenas fizemos instalações que
estavam dentro do projeto", disse.
Quanto à, venda de alimentos

perecíveis na lanchonete, proibida
por cláusula do contrato, o prefeito
afirmou que mandará verificar.

O diretor daViação Canarinho,
Décio Bago, retomou de viagem,

mas não atendeu à reportagem,
alegando desconhecimento do
assunto. O gerente-financeiro da
empresa, Luiz Roberto Breds,
adiantou que a Canarinho tem

autonomia para locar salas cc­

mercias nos terminais de.ônibn
desde a última licitação realizada,
Breda disse ainda que é permitido
vender alimentos perecíveis no

local, mas não manipulá-los.
Mas o, parágrafo 5° do con­

trato de exploração da estação de
ônibus diz: "Somente poderão ser

comercializados no local pro­
dutos secos e não perecíveis,
vedada a manipulação de quais­
quer alimentos que gerem lixo

orgânico". Dado o impasse na

interpretação do documento (eo
possível descumprimento da lei),
a Viação Canarinho sugere queo

departamento jurídico da Pre­

feitura dê o veredito final.
O prefeito Irineu Pasold pro­

meteu manifestar-se novamente

sobre o assunto depois que
retornar da viagem a Brasília, na

sexta- feira.

(LiSANDREA COSTA)

conjunto com, a Undime. 'Nessa
etapa também estarão concor­

rendo escolas de ensino médio
da rede pública. A secretária des­

taca, porém, que as instituições
já contempladas só poderão con­
correr novamente depois de dois
anos de sua última premiação.

A avaliação estadual dos

projetos está marcada para o

período de 2 de janeiro a 2 de

março/200 1, enquanto que a

nacional deverá ocorrer de 16 de

março a 30 de abril/2001. Já as

cerimônias estaduais e nacionais
de premiação estão previstas para
o mês de maio do próximo ano.

À escola mais bem-sucedida em

cada Estado será concedido

prêmio de R$ 2 mil e um kit

educativo da Fundação Roberto
Marinho. Os estabelecimentos de
ensino selecionados nos Estados
receberão o diploma "Escola
Referência Nacional em Gestão",'
sendo que aquele apresentar a

melhor experiência no País será

premiado com R$ 10 mil.

CMEI RosaMaria Donini, sendo
que esta última também obteve

classificação estadual no Prêmio
Nacional de Referência em

Gestão Escolar.
A secretária da Educação,

Isaura Silveira, explica que o

objetivo da promoção é propor­
cionar às escolas "um instru­
mento de auto-avaliação e re­

flexão, que sirva como ponto de

partida para um plano cada vez

mais adequado aos objetivos da

comunidade escolar". A avaliação
dos documentos encaminhados

pelos estabelecimentos de ensino
será realizada por uJ11a comissão

designada pela Secretaria Mu­

nicipal de Educação entre os dias

11 e 13 de dezembro.
De acordo com Isaura Sil­

veira, todos os projetos r�cebidos
na fase municipal estarão au­

tomaticamente inscritos para a

etapa estadual do Prêmio Nacio­
nal de Referência em Gestão

Escolar/2000, que é promovido
peloMinistério da Educação, em

Escolas locais
selecionadas vão
receber R$ 3 mil
da Prefeitura

Jaraguá do Sul - A Se­
cretaria de Educação recebe até
o dia 8 de dezembro os projetos
das escolas e centros de educação
infantil da fede municipal para
inscrição ao Prêmio Gestão
Escolar 2000. A exemplo do ano

passado, em Jaraguä do Sul
haverá etapa local que apontará
o estabelecimento de ensino
fundamental e o centro de

educação infantil referências

municipais em gestão. Cada um

deles receberá como prêmio,
oferecido pela Prefeitura.j a­
raguaense, carta de crédito no

valor de R$ 3 mil. As instituições
premiadas em 1999 {oram a

EMEF Atayde Machado e o

JARAGUÁ DO SUL - Rua Reinaldo Rau, 433 - (47) 371�5'564
GUARAMIRIM - Rua 28 de Agosto, 1578 - (47) 373-1016
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Tribunal de Contas da União
fiscaliza o Pronaf na região
Guaramirim - Técnicos

m, doTCU (Tribunal de Contas da
�o União) estarão amanhã em

Guaramirim para uma reunião

com os agricultores, para discutir
o funcionamento do Pronaf

[programa Nacional de Agri­
cultura Familiar) na mi­

crorregião. A reunião, que está
sendo organizada pelo Sindicato
dos Trabalhadores Rurais, será
realizada na Câmara de Ve­

readores, às 8h30. No Vale do

Itapocu, três municípios foram
escolhidos pelo TCU, Corupá,
Massaranduba e Guaramirim,

Is: para avaliação do funciona­
mento do programa, que oferece
recursos subsidiados aos pro­
dutores rurais.

f, A vinda dos técnicos do
D TeU é conseqüência das

pressões feitas pelos agri­
cultores, através das entidades
de classe, em várias regiões do
País, ex igindo do governo
federal o cumprimento dos
acordos firmados por ocasião do
Grito da Terra 2000, realizado
emmaio deste ano, reclamando
a liberação total dos inves­
timentos de R$ 4,2 bilhões
previstos no Pronaf, o início das

operações de crédito para in­
vestimentos e a renegociação
das dívidas dos trabalhadores
rurais.

O técnico Alcibaldo Pereira

Germann, do Escritório da

Epagri, considerou oportuna a

reunião convocada pelo TeU.
- Os técnicos ficarão co- .

nhecendo os anseios dos

produtores rurais da mi­

crorregião em relação a esse

programa do governo federal, e
os nossos agricultores só terão
a ganhar com isso -, co­

mentou.

Germann destacou que só
em Guaramirim cerca de 300

produtores rurais se utilizam,
atualmente, dos financiamentos
de custeio de lavouras conce­

didos através do Pronaf, e·

explicou que uma parcela sig­
nificativa dos agricultores
reivindica também os créditos
de investimento, para poder
investir na melhoria de ins­

talações nas propriedades e na

aquisição de máquinas. Se­

gundo ele, cerca de 130 agri­
cultores constam na relação da­

queles que aguardam pelas
verbas de investimentos. (MR)

CULTIVE
i

CpGUMELOS
Aprenda a plantar
COGUMELOS tendo bons
lucros, em um pe
espaço a partir de
com a primeira cJillhei.ta
em 25 dias

.

CURSO TEÓRICO E
PRÁTICO NA PLANTAÇÃO
E SUPORTE TÉCNICO
Ajudamos a escolher o local
do plantio e produzir tipo
exportação.

Fone: (47) 9975-2247 ou 9102-1365
Fax: (47) 371-9370

Rua Itapocú Hansa 3411 - Três Rios*do Norte
E-mail: rmanske@netuno.com.br

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
� empresa CONFECÇÕES DALPRA LIDA., inscrita no CNPJ n°
9.251.328/0001-30. Insc. Estadual n" 251.245.616, localizada à
Rua Alexandre Keller, 22, Ilha da Figueira, Jaraguá do Sul/Se,
�omunica o extr�v.io dos seguintes Blocos de n,otas fiscais e Livros

B�scals: Blocos sene Dl n° 001 a 150; Blocos sene EI n° 001 alSO;

R o�o série U n° 001 a 250; Livro Registro de Entradas; Livro

S e�lstro de Saídas; Livro registro de apuração de ICMS; Contrato

ROCi.al e Alteração Originais e FAC Original. Conforme Boletim

Deglstro de Perda de Documentos e Objetosn" 1827/2000 da IS"

i
.R.p. A mesma não se responsabiliza pelo uso indevido dos

lOCumentos acima citados.

CORREIO DO POVO GERAL - 9.

Cemitério tem problemas com
falta de espaço e vandalismo

Local é usado
para macumba,
encontros sexuais
e uso de drogas

Guaramirim - Entre as
providências mais imediatas que
a futura adrninistração municipal
precisará tomar está a aquisição
de novo cemitério municipal. Na
atuallocalização, numa elevação
entre a Rua 28 de Agosto e a BR-

280, a 400 metros do Trevo do

Prüsse, rião há mais espaço
suficiente para a colocação de

jazigos e a área tem sido alvo de
atos de vandalismo. O local
também precisa de vigilância
noturna, pois está sendo uti I izado
por usuários de drogas e para a

realização de encontros sexuais
e rituais de macumba.

Há três meses, os coveiros
Vitamir Visoski e João Carlos
"Pasta estão utilizando o leito de

uma rua, que antes era usada

pelos pedestres, para fazer

sepultamentos, por absoluta falta
de espaço. Com o uso daquela
via foi garantido terreno adicional
para pelo menos 200 novos

túmulos. Mas esta é uma pro­
vidência que servirá por pouco

tempo, segundo Visoski, pois,
eventualmente, são abertos até 20
a 25 novos jazigos por mês,
fazendo prever que em pouco
voltará o problema.

A agente Dóris Marcelino

Fischer, do Setor de Tributação e

Arrombamento: cemitério é vítima freqüente da ação de vândalos

outro compromisso envolvendo
recursos públicos, até porque
existe a necessidade de cumprir
com as exigências da Lei de

Responsabilidade Fiscal.
ABUSOS - Outro proble­

ma no funcionamento do Cemi­
térioMunicipal são as freqüentes
invasões por pessoas estranhas,
que se isolam no local à noite, para
encontros sexuais furtivos, re­

alizar rituais de macumba ou

consumir drogas. Conforme 0$

coveiros Visoski e Pasta, são

constantes as reclamações sobre

depredações em túmulos e

jazigos destampados. Houve até

casos em que restos mortais
(ossos) foram mexidos.

Há um mês, a agente Dóris

Marcelino Fischer registrou ocor­
rência na Delegacia de Polícia

. relatando os fatos e pedindo pro­
vidências. Ela também providen­
ciou levantamento fotográfico no

local, que confirma as denúncias.

(MILTON RAASCH)

BALTERIA MANUTENCÃO
,

.

HIBIAUUCA lmA.
DESENTUPIMENTO

Rede de Esgoto
LIMPEZA
Caixa D'Água

Muros -Cercas - Telhados

Manutenção em PVC

Rua: Urubici, 31 28 Casa à Esq.
Estrada Nova· .370 0778

Fiscal ização da Prefeitura,
confirma a urgência da situação.
Segundo ela, a repartição deixou
de atender muitas famílias de

pessoas com idade bastante

avançada, que geralmente pro­
curam a Prefei tura para fazer
reservas antecipadas de espaço
no cemitério, mediante o pa­
gamento de taxa. "O prefeito
eleito Mário Sérgio Peixer terá

que veri ficar imed iatamente essa

situação, pois a gente já não sabe
o que fazer", assinala.

O atual prefeito, Antonio
Carlos Zimmermann.ja descartou
a aquisição de novo terreno,

alegando falta de recursos fi­

nancei ros, conforme declarações
feitas na última reunião do

Conselho de Desenvolvimento

Municipal. O prefeito explicou
que até o final do mandato vai

concentrar os recursos em alguns
projetos, como no apoio à im­

plantação do Distrito Industrial,
não devendo assumir nenhum
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''Homembomba" écondenadoa 13anosdeprisão
Justiça considerou
que ele é 'culpado
por atentado à
casa da ex-mulher

Jaraguá doSul- o pedreiro
Lourival Kreissing, 40 anos, foi
julgado ontem pelo atentado a

bomba contra a casa da ex-mulher'
Terezinha Kreissing (no Bairro Ilha
da Figueira), e condenado a 13
anos e quatro meses de reclusão e .

4 meses de detenção. Ele foi con­
denado a 8 anos de prisão pela ten­

tativa de homicídio centra a ex­

mulher, que feriu-se com estilha­

ços de vidro durante a explosão; a
5 anos e 4 meses pela tentativa de

homicídio contra a filha, F.K, 16

anos; e a três meses de detenção
por tentativa de homicídio (desclas­
sificada pelojúri) contra Valdemiro
Cardoso, pai de Terezinha, que
também se encontrava no cômodo.
O crime aconteceu na madrugada
de 2 de fevereiro. Kreissing foi

preso no dia 19 de março e.encami­
nhado ao presídio regional, onde
foi apelidado pelos colegas de

"homem bomba".
O julgamento, que iniciou às

13h30 e terrninou às 22h 15 , foi

presidido pela juíza Hildernar

Meneguzzi de Carvalho. O pro­
motor Leonardo Lehmann assu­

miu a acusação. O advogado de

defesa Jeremias Felski usou como

tática a negativa de autoria. O réu
não confessou o crime e apresen­
tou como álibi viagem aAraquari,
mas as testemunhas de Araquari
não compareceram.

A ex-mulher de Kreissing diz

que começou a ser perseguida pelo
marido quando descobriu que ele

abusava sexualmente da filha, em
1998. "Eu morava em Schróeder.
Dei queixa na polícia e me separei
dele. Mas aí ele começou a querer
nos matar", relata. Numa tarde de

sábado, ela e a filha voltavam de

bicicleta para Schroeder, e

Kreissing tentou atropelá-Ias. "Ele
jogou o carro em cimade nós,
mais em cima da minha filha",
recorda-se Terezinha. A menina
sofreu ferimentos diversos.

Depois do atropelam�nto, Te­
rezinha mudou-se para a casa dos

pais, na Ilha da Figueira, onde
aconteceu o atentado a bomba que
teria sido fabricada pelo ex-marido.
Kreissing responde ainda a dois

processos em Guaramirim, um

por tentativa de estupro contra à

filha e outro pela tentativa de

atropelamento. (LiSANDREA COSTA)

Jovemacusado detentarmatarirmão
Jaraguá do Sul- Já está no

presídio de Jaraguá do Sul o

desempregado Eleio José Lopes
Gonçalves, 23 anos. Ele foi preso
na madrugada de sábado na

ciclovia, localizada na Rua Major
Júlio Ferreira, nos fundos do Salão
Líder. No local, Gonçalves agrediu
com uma garrafa quebrada
Vanderlei Gonçalves da Luz, 20
anos. Eleio mantinha rixa com o

irmão de Vanderlei e, por isso,
iniciaram a discussão, segundo
testemunhas.

A PolíciaMilitar foi acionada e
deteve no local seis homens e uma

mulher acusados de agressão,
utilizando pedaços demadeira e um
cilindro de arcomprimido, além de
uma faca. Vanderlei foi en­

caminhado com escoriações para

o Hospital São José, onde foi
medicado e, em seguida, liberado.
Na Delegacia de Polícia,' re­
conheceu os quatro como sendo
os agressores, no entanto, Eleio

Gonçalves, assumiu a autoria da

tentativa de homicídio. Confessou

que utilizou uma garrafa quebrada
para provocar as escoriações em

Vanderlei.
Eleio foi autuado em flagrante

por tentativa de homicídio. Foram
detidos junto com o desem­

pregado, Silvio Pereira Júnior,
Lilian dos Santos e Nelson da
Rosa. Este último responderá por
porte de tóxico, pois foi en­
contrado em seu poder um

papelote de maconha. Rosa pagou
fiança e responderá em liberdade.
(AGOSTINHO OLIVEIRA)

Morremais umavítima de acidente
Guaramirim - Morreu na

noite de sábado mais uma vítima
de atropelamento.

Trata-se de Narcizo Leitzke,
39 anos, que foi atropelado pelo
veículo Pampa, placa LZU-8090,
conduzido por Eduardo Otto
Leitzke.

ii

A vítima chegou a ser so­

corrida pelos Bombeiros Vo­
luntários de Guaramirim, mas

chegou ao hospital sem vida. O

atropelamento aconteceu sábado,
às 20 horas, próximo ao Salão

LS, na estrada Bananal do Sul,
interior de Guaramirim. (AO)

Doishomens

.são detidos por
uso de tóxico

Jaraguá do Sul - A Polícia

Mi litar prendeu na tarde de

domingo o eletricista Valdecir
.

Ferreira Cristóvão e o motorista

Josué de Campos, os dois com 23

anos.. Eles foram detidos no interior

de uma casa em construção,
localizada naRuaHelmuth Hansen,
no Bairro Jaraguá Esquerdo. No
local estavam três homens, um

conseguiu fugir. Com Cristóvão e

Campos foram encontrados um

papelote e um cigarro de maconha.

A dupla foi autuada por porte de

tóxico. (AO)

Veículo furtado'
durante baile

Jaraguá do Sul - Foi

furtado no sábado, entre 21 h30

e 23 horas, no Parque Municipal
de Eventos, na Rua .Walter

Marquardt, 0 veículo Fiat Uno

Mille EX, ano 1998/99, cor
branca, placa MAO-3668, de

'Jaraguä do Sul. No local, era'
realizado o Baile da Escolha dá
Rainha do Vestuário.

O Uno é de propriedade da

analista de pedidos, Nilvania
Weiss Meldola, 23 anos, que
ficou sem a documentação, que
estava no interior do veículo

quando foi furtado. O Uno estava

no seguro. (AO)

� OFICINA MECANICA
...- BAUMANN .

FORD - FIAT - CHEVROLET - VOLKSWAGEN.

Dispomos dos seguintes serviços:
- Injeção Eletrônica - Freios - Suspensão - Direção

-Toda linha de reparo de motor - Caixas

Agora' também ampliamos para melhor atendê-lo
nos seguintes serviços: _

- Geometria - Balanceamento - Toda linha de escapamentos.

Jornal

CORREIO DO POVO

370-7919
370-8649
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Não sou dado a ufanismos.

Por isso não espere de um texto

com tal título nenhuma ode às

coisas verde-amarelas, nenhum

ponto de exclamação, nenhum
parabéns a você, nenhuma con­
fissão de olhos marejados,
nenhuma teoriamirabolante que

explique "nossa" incrível capa­
cidade de gerar pilotos, como
aquela simpática bobagem
proferida certa vez por Jackie

Stewart, atribuindo à água que
se bebe por aqui a seqüência de
bons motoristas surgidos nos

últimos anos.

Claro que há grandes pilotos
brasileiros na história do au­

tomobilismo mundial, como
também há finlandeses, ale­

mães, ingleses, italianos, es­

coceses" canadenses e fran­
ceses. A série Emerson-Nelson­

Ayrton, por exemplo, é da­

quelas de fazer inveja a outros

países. Mas ela não sugere um

padrão, o resultado de uma tí­

pica escola brasileira de pi­
lotagem. A trajetória de cada um
deles é bastante di versa; em

comum, talvez, apenas o fato
de terem começado no kart -

não de carrinho de rolimã.
O automobilismo nacional,

interno, é fraco e não explica
essa aparente linha de produção
de pilotos em série que faz
sucesso no exterior. Primeiro,
esse sucesso é relativo. A mai­
oria sucumbe, seja à falta de

oportunidades, de dinheiro, ou
de talento, mesmo. Poucos
sobrevivem.

A rigor, o Brasil gerou três
gênios das pistas, os três "ans"
citados acima. Gil de Ferran
Pode pleitear um lugarzinho I

nessa galeria, mas nem ele seria
pretensioso o bastante para se

comparar a Fittipaldi, Piquet e
Senna. O resto é tudo mais ou

menos. Nisso, o País não difere
tanto assim de uma Inglaterra

de Mansell-Moss-Hill (o pai),
ou de uma Escócia de Stewart­

Clark, ou de uma Alemanha de

Rosemeyer-Schumacher. To­
dos esses países tiveram seus

deuses da velocidade, e pro-.
duziram legiões de coad­

juvantes e barbeiros.
Sinto uma certa euforia no

ar, que aflorou de vez com a

conquista de Gil na segunda­
feira, merecidíssima, aliás. De
imediato seu nome foi colocado
ao lado de Bruno Junqueira,
campeão da F-3000, e de An­

tonio Pizzonia, da F-3 Inglesa,
I para se estabelecer o início de
uma nova era.

Devagar com o andor. Luca

Badoer, Vicenzo Sospiri, Jörg
Müller, StefanoModena e Erik

Comas também foram cam­

peões na F-3000, J.J. Lehto,
Maurício Gugelmin, Jan Mag­
nussen e David Brabham

ganharam a F-3 na Inglaterra,
e não viraram gênios de uma

hora para outra. O fato de três

brasileiros conquistarem títulos
no mesmo ano não passa de
uma coincidência. É de estra­

nhar que na Indy tenha

demorado tanto, tamanho o

número de brasileiros que

migrou para a América a partir
de 95, numa farra bancada por
patrocinadores ingênuos e/ou
burros e/ou mal-intencionados.

Foi um bom ano para os

pilotos brasileiros, mas que não
se confunda com um bom àno

para o automobilismo brasi­
leiro, que continua como sem­

pre foi, O Brasil ganhou outra

coisa neste ano, e isso sim é

motivo para todos comemo­

rarem. Falo das urnas, que
nunca foram tão sábias, que
conseguiram arrancar deste

escriba ranzinza um esboço de

sorriso, um fio de esperança no
futuro deste bananal mal­
resolvido. (FLÁVIO GOMES)

370-7919/370-8649
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"Não pensomais na F-1",
diz o pilotoGilde Ferran

\

Gil de Ferran não pensa mais para me adaptar. E conforme o ano

em correr na F-I, está satisfei-:', 'föt correndo, fui ficando mais à

tíssimo na Penske, ach� a Ind»'� ��nt;cte. São pneus que impres-
. uma categoria que impõe mais sionam pela perfor.mance e pela
desafios a seus pilotos do que durabilidade.

qualquer outra, e não ousa se

colocar ao lado do trio Emerson­

Piquet-Senna na galeria dos
maiores nomes que o Brasil já
produziu nas pistas. "Não acho que
sou igual a eles", disse o piloto da

Penske, que ontem esteve em São
Paulo para uma bateria de en­

trevistas quatro dias depois de

conquistar, em Fontana,' o título
mais importante do País no

automobilismo desde o tri de Senna
na F-I, em 91. ,

Perto de completar 33 anos, no

próximo dia II, Gil falou que fica
na Penske, "uma equipe fantás­

tica", nas próximas duas tem­

poradas. "Ou até quando eles me

quiserem", como disse na entre­

vista.

Você esperava no primeiro
ano de Penske conseguir o

título?
Gil - Eu não esperava nada,

para falar a verdade, O motivo

principal para aceitar o convite da

equipe foi que eu acreditava que
juntos a gente poderia even­

tualmente conseguir um

campeonato. Mas a partir do
momento em que o contrato foi

efetivado, eu simplesmente me

concentrei em fazer o melhor

possível dia a dia, porque eu

imaginava que dessa maneira os

resultados viriam Domo conse­

quência.

A Penske sempre foi muito
elogiada por seus pilotos. Ela fez

de você um piloto melhor?
Gil - Eu acredito que neste ano

pilotei melhor do que nos anos

anteriores. É como tem de ser,

melhorar a cada ano. Porque
quando eu começar a piorar talvez
seja a hora de parar de correr. Mas
com certeza eu "poli" um pouco
meu trabalho, mas não houve
nenhuma mudança drástica no

meu estilo.

Gil, Bruno e Pizzonia

-----------------------------�----�

Tem a ver com o uso, pela
primeira vez, dos pneus Fi­

restone, depois de camelar tanto
I tempo com os Goodyear?

Gil - Com certeza o estilo de

pilotagem que os. Firestone

requerem é um pouco diferente

daquele a que eu estava acos­

tumado. Nos testes de dezembro
do ano passado essà foi uma das
coisas que eu tive de trabalharmais

Você teve uma escola eu­

ropéia no automobilismo, vol­
tada para a F-I, mas de uns

tempos para cá essa idéia de

correr lá não é mais cogitada.
Não passa mesmo pela sua

cabeça ir para a F-I, como
I

fizeram Villeneuve, Zanardi,
Montoya?

Gil- É impossível dizer "nunca
mais", Mas uma coisa eu posso te

dizer: estou muito à vontade na

minha equipe, é como se fosse uma

família, e paramim sempre foi mais
uma decisão entre equipes do que
'entre categorias. E estou muito
contente na Penske, vou ficar lá

pelo meROS nos próximósdois anos
e até quando eles me quiserem.
Não penso na F-I.

o Brasil conseguiu três tí­
tulos importantes neste ano:

você na Indy, o Bruno na F-

3000, o Pizzonia na F-3 Inglesa.
É um padrão que representa
uma condição excepcional do
automobilismo brasileiro, ou foi
apenas uma coincidência?

Gil - Eu acho que alguma coisa
de certo nós estamos fazendo,
porque está havendo uma

continuidade de pilotos brasileiros
tendo sucesso em todas as

categorias ao redor do mundo.

Então alguma coisa boa a gente
deve estar fazendo neste país, e

eu acredito que talvez pelo
pequeno número de categorias, os
melhores tendem a se encontrar

em algum momento da carreira e,

portanto, tendem a se desenvolver
rnais. Talvez essa seja uma teoria

que explique esses resultados.

Falando agora sobre a

temporada: em algum mo­

mento você temeu perder o tí­
tulo nas duas últimas corridas
do ano?

,

Gil - Em todos os momentos!
Eu sempre acreditei que podia
acontecer, mas enquanto não tomei
a bandeirada em Fontana eu não

descansei e tentei a todo momento

não deixar que as.emoções entras­
sem no meu caminho.

o que você acha da interna­

cionalização da Indy/Cart no
ano que, vem, com duas corri­

das na Europa, uma no México,
e transmissões ao vivo de novo

aqui no Brasil?
,

Gil - Eu acho que essa inter­

nacionalização está acontecendo

porque existeurna demanda por
nossa categoria, no México, na

'

Europa, em outros países. Sendo

assim, é um processo bem-vindo.

Falando um pouco de F-I,
agora. Como você avalia a pri­
meira temporada de Barr i­
chello na Ferrari?

Gil - Foi uma temporada
fantástica a que o Rubens fez na

Ferrari, para mim foi além de todas
as \expectativas. Primeiro ano

numa equipe como a Ferrari,
correndo para suportar um piloto
como Schumacher... Em muitas

corridas �Ie esteve muito próximo
e até na frente do Michael, o que é

muito difícil. O Rubinho neste ano

deve ter aprendido muito sobre

como a equipe funciona, sobre
como acertam os carros deles, e

,

acho que ele tende a crescermuito.
Ele conseguiu sua primeira vitória
numa das melhores corridas que
eu já vi qualquer um fazer, com
uma performance fantástica na

Alemanha. Acho que o futuro do
Rubens na F-I deve sermuito bom.

Mesmo ao lado do Schu­

macher, que é um piloto muito

acima da média?
Gil - Como você disse, ele é

muito, muito acima da média. Mas
para o Rubens é bom correr contra

uma pessoa como o Sehemacher.
É melhor ter um piloto como ele

dentro da sua equipe, porque você
sabe o que ele está fazendo. E se

você for esperto, vai analisar e
I

procurar entender o que ele está
fazendo e absorver aquilo para
tentar se desenvolver. E o Rubens

tem feito isso. O Schumacher
nunca vai ser fácil, vai ser sempre
um piloto extremamente com­

bativo, sem falar talentoso. Nunca

vai ser fácil para o Rubens, mas
acho que ele' está numa situação
ideal.

Quanto a você, as chances
de repetir o título deste ano são

boas?
Gil - Acredito que sim, talvez

até melhores, porque a gente está
dando continuidade a um trabalho

que começou peste ano e nos deu

o título. Mas longe de imaginar que
, a gente vá dominar o campeonato,
porque a categoria é realmente

muito competitiva. Acho que
estaremos lá, de qualquer forma,
nas cabeças, lutando de igual para
igual contra todo mundo. (FG)
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Jaraguá do Sul fica em
10° lugar nos Jogos Abertos

Ponte 'Preta vence Aliança e

confirmaclassificaçãonoAmador
Jaraguá do Sul - A equipe

da Ponte Preta confirmou a vaga

para as semifinais do Cam­

peonato Amador da 1 aDivisão do
Futebol Amador. Mesmo jogando
no Estádio do Aliança, em Rio

Cerro II, a Ponte Preta suportou
a pressão da primeira etapa,
segurando o O x O.

Logo no início do segundo
tempo, o jogador Tasquinha, da
Ponte Preta, que entrou no

intervalo da partida, deixou a

equipe em situação difícil ao ser

expulso de campo. Fez falta no

atacante Cézar, do Aliança, e

agrediu o árbitro com um soco.

Mesmo inferiorizado numerica­

mente, a equipe de Ribeirão
Grande da Luz passou a atuar

com 10 jogadores, a Ponte Preta
acertou a marcação e, na co­

brança de falta, fez o gol da
vitória. Melo cobrou a falta na

entrada da área e Marcelo

apareceu atrás da zaga para tocar
de cabeça, encobrindo o goleiro
do Aliança. Com a vitória, a Ponte
Preta juntou-se ao Cruz de Malta
e Aliança, que já estavam
classificados. A última vaga será
conhecida na última rodada, que
acontecerá domingo. Alvorada
está com 10 pontos e Vitória com

8, lutam pela classificação.
O artilheiro da l" Divisão é

Jefferson Gaúcho, da Ponte

Preta, com 7 gols, e o goleiro
menos vazado, Márcio, do
Alvorada.

ASPIRANTES :.._ Na pre­
liminar da partida disputada em

Rio Cerro II, a Ponte Preta deixou

a lanterna da competição para o

Aliança, ao vencer por 5 a 3. O

Aliança passou a somar apenas
três pontos nos aspirantes, que

já tem definidos os classificados,
Vitória, Avaí, Alvorada e Tupy.
(AO)

Edson JunkeslCP

Município
conquistou cinco
medalhas de prata
e oito de bronze

Jaraguá do Sul - A de­

legação de Jaraguá do Sul, que
disputou até sábado os 400s Jogos
Abertos de Santa Catarina, re­
tomou em 10° na classificação
geral da competição. Ano passado,
Jaraguá do Sul ficou em 12° lugar,
melhorando, portanto, em duas

posições neste ano. No quadro de

medalhas, ano passado, o Muni­
cípio ficou em 15°, e, este ano, al­
cançou o 21°, com 13 medalhas,
sendo cinco de prata e oito de

bronze, sendo medalhas de prata
no Lançamento demartelo, com o

atletaAntônio Fábio deMatos, com
a marca de 48m65.

No Judô masculino: Giocélio
da Silva levou na categoria Super­
ligeiro, Tiro individual, o atirador
Samuel Lopes, quedefendiao título
de campeão do ano passado na

Carabina Inglesa (Tiro Carabina

Deitada). O campeão dos Jasc em
Brusque foi o atirador Luis Bork,
de Blumenau, que alcançou 584

pontos, dois a mais que Samuel

Lopes, que ficou com a medalha

de prata. Em terceiro, outro blu­

menauense, James David Ewald.

Na soma dos pontos dos
atiradores na categoria Tiro por

equipe, Jaraguá do Sul ficou em

segundo lugar.
No Futsal, medalha de prata,

depois da derrota na prorrogação
para São Bento do Sul, por 1 a O,
depois do empate no tempo
normal, em 2 a 2.

MEDALHASDEBRONZE
- Judô masculino: na categoria
Peso ligeiro, até 60 quilos,medalha
de bronze com o judoca André
Holh. Na Natação feminino:

medalha na prova dos 4xl00, com

Vitória sai na frente no SêniorLuderitz: presidente da FME critica a contratação de atletas de fora
ficado para a final.

No Estádio Municipal, de

Schroeder, o João Pessoa não

conseguiu superar o desfalcado
Kiferro e empatou em O x O.

Os jogos de volta acontecerão
no sábado que vem.

O artilheiro da competição
continua sendo Laranjinha, do

João Pessoa, com 11 gols assi­

nalados, e o goleiromenos vazado
é Dentinho, do Kiferro, com

cinco gols, em cinco jogot
disputados. (AO)

Talita Hermann, Aline Ossowski,
Marina Fructuozo e Natália

Krelling, com o terceiro melhor

tempo, 4min18s12.
Outras três medalhas de bronze

foram conquistas nos 100 metros

costas, 100 metros peito e 200

rnetros medley, todas com Natália

Krelling. No Atletismo masculino,
terceiro lugar na prova dos 110
metros com barreira, com José

Roberto Gaizer Barbosa Costa.
No Tiro, terceiro lugar na ca­

rabina apoiada por equipe e na

classificação geral.
As demais modalidades que

disputaram o Jasc ficaram nas

seguintes posições: Basquete
masculino em quinto lugar, Bolão
16 masculino, em 12°, e, o fe­

minino, em quarto; Ciclismo, em
oitavo; Tênis de campo feminino,
em 18°; Tênis de mesamasculino,
em quinto lugar; Punhobol, em
nono lugar, e o Xadrez feminino,
em oitavo lugar.

O presidente daFME, Luderitz
Gonçalves Filho, analisou como

boa aparticipação jaraguaense nos

Jaraguá do Sul -' Foi dis­

putada no sábado passado a

primeira rodada das semifinais do
Campeonato Sênior. No Estádio
do Avaí, no Bairro Avaí, em
Guaramirim, o resultado mais

surpreendente. O Vitória, de Rio
da Luz, venceu por 9 a O ao Avaí,
que vinha sendo uma das equipes
mais regulares da competição.
Mauro e Serginho foram os

destaques da partida, fazendo três
gols cada. Com empate no tempo
normal, o Vitória estará classi-

Jasc, "se levarmos em conta os

investimentos feitos por algumas
cidades, como Brusque, que foi
cidade-sede e investiu alto nas

equipes, inclusive com nadadores

do Uruguai só para os Jasc. Outro

exemplo foi o Futsal de São Bento
do Sul, que nos venceu sábado

que trouxe o jogador Seco da

seleção brasileira e do Vasco",
ressaltou. O dirigente afirmou

ainda que "alguns critérios para a

importação de atletas precisam ser

revistos, porque isso está des­

nivelando muito a competição,
inclusive tomando menos atrativa

para investimentos de patro­
cinadores e da própria imprensa,
porque vai aos Jasc sabendo que

chegará à final", reclamou.
Gonçalves Filho defendeu que

a principal mudança "é que um

atleta para defender o município,
precisa estar radicado, nomínimo,
14meses na cidade, senão equipes
inteiras são contratadas e sequer
conhecem a cidade que vão

defender nos Jasc", finalizou.
(AGOSTINHO OLIVEIRA)
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o seu dinheiro valemuito,
então não se deixe enganar.
Venha até a Jaraguá Motos,
faça seu TEST DRIVE

e esco1ha já a sua Vamaha
125 O Km. Com ela seu

dinhero vale 207. a mais do

que a 125 da concorrência.
VBR 125E A moto que rende
muito pais por muito menos!
Também aceitamos sua carta

decrédito!

anúncio
e deposite na

urna da

loja e concorra a

um capacete e

uma camiseta
Yamaha. Sortei
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